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Guerra ao  Guerra ao  
mosquito!mosquito!

   Governo do Distrito Federal declara estado de 
emergência por risco de epidemia e anuncia 
medidas para combater o mosquito Aedes Aegypti. 
Administração Regional do Guará coordena força 
tarefa com órgãos setoriais na cidade e promete 
artilharia pesada contra quem descartar lixo e 
entulho em locais inadequados (Páginas 4 e 5).

Conselho de Cultura do Guará tem novo presidente

Morador só quer 
saber do fumacê

Página 5

Multa para quem 
descartar entulho 
em área pública
A partir de agora, quem for 
identificado descartando materiais 
volumosos, em áreas públicas, será 
multado entre R$ 2.800 a R$ 28 mil. 
Uma equipe de fiscais vai percorrer 
as cidades em busca dos infratores. 

Página 7

Cidade ganha 
seis papa-lixos
Para ajudar na manutenção da 
limpeza das áreas públicas mais 
críticas da cidade, a Administração 
do Guará e o SLU estão instalando 
cinco papa-lixos semiaterrados, nas 
QEs 38, 40/Polo de Moda, QI 09, QE 
02 e Lúcio Costa. 

Página 7

Rafael Souza e Lígia Vanessa (Lola) foram eleitos presidente e vice. Prioridade é a manutenção dos espaços a inclusão dos artistas nos projetos públicos (Página 15). 
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ALCIR DE SOUZA

Não consultaram  
os donos da casa

Entre as emendas apresentadas pela deputa-
da Dayse Amarílio (PSB) para o Guará – cada de-
putado distrital tem direito a apresentar até R$ 
27 milhões em emendas ao Orçamento do DF por 
ano – está uma de R$ 150 mil para a construção 
de uma cobertura em frente à Casa da Cultura 
para abrigar as atividades do programa Ginásti-
ca nas Quadras, que já treina lá, mas ao ar livre.

O problema é que, além de desfigurar a fren-
te do prédio, que é considerado o mais moderno 
da cidade, o projeto da cobertura não foi discuti-
do com os donos da casa, no caso a Administra-
ção Regional e o segmento cultural. Ou seja, sem 
chances da obra ser executada.

Nessa, a equipe da deputada - e ela própria -, 
“ comeram mosca”.

Administração 
tem orçamento 
recheado

A Administração Regional 
do Guará tem o orçamento 
anual mais recheado de sua 
história. Diferente de anos 
anteriores, quando recebia 
apenas o suficiente para seus 
custos de manutenção – 
salários, reformas de prédios 
e outras contas internas – o 
orçamento deste ano chega a 
cerca de R$ 17 milhões, sendo 
a metade para investimentos 
na cidade, como troca da 
iluminação pública, reforma 
da Casa da Cultura e Teatro 
de Arena, da Feira do Guará, 
de praças,  e para troca de 
endereçamento. Bem diferente 
de gestões recentes, quando os 
administradores regionais se 
limitavam a cumprir funções 
burocráticas e a atender 
demandas de padrinhos, 
o administrador regional 
Artur Nogueira corre atrás de 
recursos, independente de que 
político for e de onde vier. 

Mas, por justiça, ressalvo 
o empenho do ex-deputado 
distrital Rodrigo Delmasso, que 
chegou a destinar cerca de R$ 
35 milhões para o Guará nos 
seus dois mandatos na Câmara 
Legislativa, mas nenhum 
centavo foi executado pela 
Administração Regional – os 
recursos eram repassados a 
outros órgãos do governo para 
serem aplicados no Guará. 
Por isso, os recursos das 
emendas dele não entravam no 
orçamento da Administração, 
o que provocou perda de poder 
do órgão, que se limitou a 
carimbar documentos e receber 
reclamações e reivindicações 
dos moradores.  

Por causa desse 
enfraquecimento da 
Administração Regional, os 
moradores pouco conheceram 
esses investimentos e não 
reconheceram o esforço de 
Delmasso quando foram votar 
nas eleições de 2022. 

Dona (ex-Dona de Casa) vai 
abrir nova loja. No Park Sul

A rede de supermercados Dona (ex-Dona de 
Casa), que nasceu no Guará há 20 anos, vai abrir 
sua 21ª loja, no Park Sul. No final do ano passado a 
rede inaugurou uma moderna loja na 502 Sul.

O projeto de modernização, que incluiu 
a redução do nome, apresenta lojas que 
acompanham o poder aquisitivo de cada região e 
deixam de respeitar uma padronização comum em 

redes comerciais. As 
lojas mais recentes 
do Jardim Botânico 
e da 502 Sul são 
mais luxuosas e 
modernas, o que 
deve ser o padrão 
da loja do Park Sul, 
que detém o metro 
quadrado mais 
caro do Distrito 
Federal e que 
pertence à Região 
Administrativa do 
Guará. 

Tá chegando  
a PPP do Cave

A concessão do Complexo Esportivo e de Lazer 
do Cave, conhecida como “PPP do Cave”, está pron-
ta para ter sua licitação lançada novamente, depois 
da retirada do Teatro de Arena do projeto, a pedido 
do segmento cultural da cidade. 

Como não há mais entrave legal ou político, a pre-
visão da Secretaria de Projetos Especiais, responsá-
vel pela elaboração do projeto, e da Secretaria de Es-
porte e Lazer, responsável pelo processo de escolha 
do concessionário que vai ocupar o espaço inicial-
mente por 30 anos, e publicar a licitação até março, 
no máximo. 

Grandes shows  
no aniversário do Guará

O administrador Artur Nogueira promete grandes 
eventos para o aniversário da cidade. Segundo o 
próprio administrador, está garantido para o início de 
maio uma apresentação do Zé Vaqueiro. Além disso, 
está para se confirmar a presença da banda Calcinha 
Preta ou da dupla Maiara e Maraísa. Outras atrações 
locais serão incluídas na programação. 

Os recursos para os eventos não vão sair da 
Administração Regional e nem do GDF, mas de fontes 
federais e do Sistema S (Sebrae, Sesi, Senac e Sesc). 

Rua do lazer cancelada
Devido à previsão de fortes chuvas para este 

domingo (28 de janeiro), a Rua de Lazer do Guará 
está cancelada. O Instituto Nacional de Meteorologia 
(Inmet) emitiu alerta para chuvas intensas no Distrito 
Federal neste fim de semana.  
   A Comissão Organizadora do evento, formada 
líderes comunitários, jornalistas da cidade, 
produtores culturais e servidores da Administração 
Regional, agradece a compreensão de todos. 

A próxima edição da Rua de Lazer do Guará fica 
pré-agendada para 25 de fevereiro.



TECNOLOGIA E 
ATENDIMENTO DE 

QUALIDADE
TUDO O QUE SEU  

JEEP PRECISA ESTÁ  
NA BALI JEEP

A Bali Jeep chegou ao Park 
Sul com uma oficina completa. 
Além de equipamentos de 
ponta, a nova oficina conta com 
mecânicos apaixonados pela 
marca e treinados na fábrica. 

Agende uma revisão programada  
e ganhe até 10% de desconto.

61 3051.2600
PARK SUL, AO LADO DO CASA PARK

Válido até 08/02/24. Consulte condições.

Preço de nota fiscal de fábrica para toda linha Jeep, tabela Fipe no usado e taxa de 0,99%.
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GDF mobiliza órgãos para 
combate à dengue no Guará
Reunião na Administração Regional alinhou ações contra o descarte irregular de lixo e para 
conscientização da população. Governo também vai penalizar os sujões, com multas e registros 
de ocorrências de crimes

O aumento de 646% 
dos casos de dengue 
no Distrito Federal 

em um ano, de acordo com 
o Boletim Epidemiológico 
da Secretaria de Saúde de 23 
de janeiro, está provocando 
a convocação de uma verda-
deira artilharia para atacar 
o mosquito transmissor por 
parte do governo e para mo-
bilização da comunidade. E 
não é para menos. Ainda de 
acordo com o boletim, foram 
16.079 casos prováveis em 
um ano. Em apenas uma se-
mana, de 14 a 22 de janeiro, a 
quantidade passou de 7.329 
para 16.079, ou seja, mais de 
9 mil casos. No DF, o núme-
ro de infectados chega à mé-
dia de 700 por dia. Nessa se-
mana crítica, 7.569 pessoas 
com sintomas de dengue fo-
ram atendidas nas Unidades 
Básicas de Saúde. E mais de 
2 mil pessoas receberam hi-
dratação venosa, o primeiro 
tratamento para a dengue. E 
o mais grave, segundo o bo-
letim, já são três mortes con-
firmadas pela doença no DF.

Numa ação parecida 
com a da Covid-19, o gover-
no do DF resolveu arregi-
mentar todas as suas forças 
para centrar fogo no mos-
quito Aedes aegytpi, opera-
ção que inclue todos os seus 
órgãos de atendimento à co-
munidade nas regiões ad-
ministrativas. A primeira 
missão da tropa de choque 
é conscientizar os morado-
res da necessidade de ajudar 
no combate ao mosquito, 
sob pena dos esforços go-
vernamentais não surtirem 
os efeitos esperados. A se-
gunda é identificar e comba-
ter os focos e ampliar o aten-
dimento da rede pública de 
saúde. A missão foi repassa-
da a todas as administrações 
regionais, que devem mobi-
lizar todos esses órgãos para 
as providências. 

No Guará, a guerra ao 

mosquito transmissor foi 
deflagrada nesta terça-feira, 
23 de janeiro, numa reunião 
convocada pelo administra-
dor regional Artur Noguei-
ra, na Administração Regio-
nal, com a participação de 
representantes dos órgãos 
setoriais da Vigilância Sa-
nitária, das forças de segu-
rança pública (Polícia Civil, 
Polícia Militar e Corpo de 
Bombeiros),  da Secretaria 
de Educação, do Serviço de 
Limpeza Urbana (SLU) e li-
deranças comunitárias.  

O administrador regio-
nal Artur Nogueira abriu a 
reunião lembrando que a 
determinação do governo é 
convencer a população “por 
bem ou por mal”, ao promo-
ver campanhas de conscien-
tização para mostrar os ris-
cos provocados por ações 
que estimulem a prolifera-
ção do mosquito transmis-
sor, enquanto vai apertar o 
cerco a quem insistir em não 

obedecer às recomendações, 
através de multas ou até re-
gistros de ocorrêncvias a 
quem descartar lixo em ho-
rários e locais inadequados. 

“Da parte do governo, es-
tamos com operações per-
manentes de recolhimento 
de lixo e entulho em áreas 
públicas, promovendo poda 
e remoção de árvores, e esta-
mos instalando cinco papa-
-lixo e 30 containers grandes 
nas áreas mais críticas da ci-
dade, como as QEs 38, 42 e 
44, e QE 40/Polo de Moda. 
Mas nada disso vai adiantar 
se o morador também não 
fizer a sua parte. Por isso, 
vamos agir com rigor com 
quem não colaborar. Esta-
mos notificando os donos de 
terrenos vazios para que lim-
pem o mato e retirem focos. 
Se não tirarem, vamos tirar 
e mandar a conta pra eles”, 
afirmou o administrador, ao 
lembrar que no ano passa-
do a Administração Regio-

nal chegou a retirar 190 to-
neladas de lixo e entulho da 
QE 38 em uma semana e na 
semana seguinte tudo ha-
via voltado ao que era antes. 
No Polo de Moda, a mesma 
coisa: depois de uma gran-
de campanha de conscienti-
zação e recolhimento de lixo 
numa sexta-feira, a reporta-
gem do Jornal do Guará 

flagrou a mesma quantida-
de de lixo e entulho jogada 
em área pública e nos mes-
mos locais.

Morador só quer 
saber do fumacê

A chefe do Núcleo de Vi-
gilância Sanitária do Gua-
rá, Herica Cristina Marques, 

Todos os órgãos setoriais do governo no Guará foram convocados pela administrador Artur Nogueira 
para integrar a força tarefa, por determinação do governador Ibaneis Rocha. Ações serão imediatas

Agentes da Vigilância Sanitária estão na linha de frente da 
campanha, na verificação das condições das residências
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afirmou que a maior dificuldade en-
contrada pelos técnicos é no acesso 
aos terrenos vazios e cercados, imó-
veis fechados e até pela resistência 
de moradores em permitir a vistoria 
em suas casas. Segundo ela, a maio-
ria dos moradores insiste no “fuma-
cê”, acreditando que o inseticida é a 
única solução para evitar a prolife-
ração do mosquito e da dengue. “Te-
mos procurado explicar que não se 
combate a dengue com veneno, mas 
com prevenção. Os mosquitos que 
não forem mortos pelo fumacê vão 
continuar botando seus ovos. Além 
disso, o veneno acaba matando tam-
bém as abelhas, que são muito im-
portantes para o meio ambiente”. 

Para o representante do SLU 
para a região do Guará, Emival-
do Batista Neto, a maior dificulda-
de enfrentada pelo serviço de reco-
lhimento de lixo e entulho na cidade 
é com a circulação dos caminhões 
de coleta, principalmente na QE 38 
e na QE 40/Polo de Moda, onde as 
ruas são estreitas e ainda ficam mais 
estreitas ainda com o estaciona-
mento de carro dos dois lados. “Os 
moradores preferem culpar o SLU 
pela sujeira do que fazer sua parte. 
Muitas vezes o morador descarta o 
lixo logo depois da passagem do ca-
minhão de coleta, para que seja re-
colhido no outro dia, o que atrasa o 
serviço e atrai mosquitos, roedores, 
cães e outros animais”. 

O prefeito comunitário da QE 
40/Polo de Moda, Ronaldo Silvestre 
da Costa, lembrou que, além da fal-
ta de conscientização dos morado-
res, outro grande problema da qua-
dra é a grande produção de lixo por 
dia. “Existem prédios de quitinetes 
com até 100 moradores, e se cada 
um produzir em média três quilos 
de lixo diariamente, serão 300 qui-
los, para um local que não previa 
moradia e ainda com as dificuldades 
de acesso dos caminhões do SLU”. 

Os três representantes dos ór-
gãos de segurança pública do Gua-
rá se colocaram à disposição para 
ajudar na campanha de conscienti-
zação e de penalização dos sujões. 
“O Corpo de Bombeiros pode desta-
car equipes para ajudar, se necessá-
rio. O combate ao mosquito trans-
missor é uma medida de segurança 
também”, firmou o comandante do 
13º Grupamento dos Bombeiros do 
Guará, major Alisson Bernardi de 
Barros. “A Polícia Civil e a Polícia 
Militar podem ser acionadas nos ca-
sos de recusa do morador em abrir 
sua casa para vistoria dos técni-
cos da saúde pública, e para multar 
quem descartar lixo e entulho em 
locais inadequados, que também é 
crime”, explicou o delegado adjunto 
da 4ª Delegacia de Polícia do Guará, 
Johnson Kennedy. 

O que é e para que serve o FUMACÊFUMACÊ
O que mais se vê nos grupos 

sociais são apelos pela pas-
sagem do caminhão que 

borrifa inseticida nas ruas, conhe-
cidos como “fumacê”, como se fos-
se a única solução para acabar com 
a dengue. Mas, o que a maioria 
não sabe é que o fumacê é apenas 
um paliativo, porque o inseticida 
mata apenas os insetos alcançados 
por ele e mesmo assim só vai fa-
zer efeito se atingir as fêmeas adul-
tas. O mosquito Aedes aegypti é o 
principal vetor da dengue. O vírus 
é transmitido para humanos por 
meio da picada de mosquitos fêmea 
infectados. Após o período de incu-
bação (4 a 10 dias), um mosquito 
infectado é capaz de transmitir o ví-
rus pelo resto de vida deles.  

O fumacê é uma estratégia en-
contrada pelo governo para con-
trolar as populações de mosquitos, 
e consiste em passar um carro que 
emite uma "nuvem" de fumaça com 
baixas doses de um agrotóxico que 
elimina a maior parte dos mosqui-
tos adultos presentes. Esta é uma 
técnica muito utilizada durante pe-
ríodos de epidemia para eliminar 
mosquitos e evitar a transmissão de 
doenças como a dengue, a Zika ou a 
Chikungunya.

Embora não seja a forma mais 
segura de eliminar mosquitos, é 
bastante rápida, fácil e eficaz, tor-
nando-se uma das principais armas 
usadas contra os mosquitos. Geral-
mente, a dose usada em uma apli-
cação é segura para a saúde huma-
na, no entanto, se a aplicação for 
muito frequente, o agrotóxico pode 
ir se acumulando no corpo, causan-
do alguns danos no sistema nervo-
so.

“Esse serviço serve para elimi-
nar o máximo possível das fêmeas 
infectadas, cortando a transmissão 

do vírus. Fazemos um raio de 2 km 
a partir do local em que foram re-
gistrados casos de dengue para fa-
zer o cerco contra o mosquito”, ex-
plica o coordenador de controle 
químico e biológico da Diretoria de 
Vigilância Ambiental em Saúde do 
DF, Reginaldo Braga.

Segundo o agente, a aplicação 
ocorre preferencialmente das 4h 
às 6h e das 17h às 19h e não é fei-
ta quando está chovendo, uma vez 
que a precipitação impede a circu-
lação da fumaça. “É preconizado 
pelo Ministério da Saúde e pela Or-
ganização Mundial da Saúde que 
é na mudança de clima, do quen-
te para o frio e do frio para o quen-
te que a fêmea sai do repouso den-
tro dos lares para fazer o repasse do 
sangue no raio de 500 metros. Ou 
seja, são nesses horários que preci-
samos atuar para impedir a circula-
ção dela”, esclarece Braga.

Ações de combate
Além do fumacê, outras ações de 

combate estão sendo adotadas pelo 

GDF,  como o manejo ambiental, o 
controle químico, as inspeções dos 
agentes de vigilância a residências 
e o investimento em novas tecnolo-
gias, como as armadilhas ovitram-
pas.

Para ajudar no atendimento aos 
pacientes com sintomas, foram im-
plantadas tendas de acolhimento 
ao lado das administrações regio-
nais das cidades com maior inci-
dência da doença atualmente – o 
Guará ainda não recebeu. O serviço 
está disponível desde o20 de janei-
ro), das 7h às 19h, em Ceilândia, Sol 
Nascente/Pôr do Sol, Samambaia, 
Sobradinho, São Sebastião, Estru-
tural, Recanto das Emas, Brazlân-
dia e Santa Maria. Nos locais são 
oferecidos testes rápidos de den-
gue, acolhimento de pessoas com 
sintomas e hidratação dos pacien-
tes com a doença, além de infor-
mações sobre combate ao mosqui-
to, descarte correto de lixo e espaço 
para denúncias de locais com pos-
síveis focos. 

Quem estiver com sintomas de 
dengue devem procurar a Unidade 
Básica de Saúde (UBS) mais próxi-
ma, diante dos primeiros sintomas 
da doença, como febre alta (acima 
de 38ºC), dores no corpo, nas ar-
ticulações, atrás dos olhos, mal-
-estar, falta de apetite, cefaleias e 
possíveis manchas vermelhas pelo 
corpo. Caso os sintomas apresenta-
dos sejam graves – dores intensas 
na barriga, vômitos persistentes, 
sangramentos no nariz, na boca ou 
nas fezes, tontura e cansaço extre-
mo –, a orientação é procurar uma 
Unidade de Pronto Atendimento 
(UPAs), que excepcionalmente es-
tão abertas aos sábados, das 7h às 
12h ou das 7h às 19h, e outras com 
horário ampliado de segunda a sex-
ta-feira, das 7h às 22h. 
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Dengue clássica ou hemorrágica: entenda a 
diferença e os sinais de alerta
Enquanto a primeira estaciona nos principais 
sintomas, como febre e dores no corpo, a segunda 
é a evolução para o quadro mais grave que pode 
acontecer mais comumente entre o 3º e 7º dias

O aumento do núme-
ro de casos de den-
gue no Distrito Fe-

deral acende o alerta para 
que a população esteja 
atenta aos primeiros si-
nais da doença e evite o 
agravamento da enfermi-
dade. A arbovirose urbana 
transmitida pela picada 
da fêmea do mosquito Ae-
des aegypti tem quatro so-
rotipos diferentes, e todos 
são capazes de causar des-
de a dengue clássica até a 
grave, que é mais conheci-
da como hemorrágica.

Os primeiros sintomas 
de dengue aparecem en-
tre quatro e dez dias de-
pois da picada do mos-
quito infectado. Os sinais 
mais comuns são mal-es-
tar, fadiga, febre alta (aci-
ma de 38ºC e que se ini-
cia ao final do dia), dor 
no corpo, dor retro-ocular 
(atrás dos olhos), dor de 

cabeça e dor nas articula-
ções (em locais como joe-
lhos e cotovelos). Vômito, 
náusea, diarreia e man-
chas no corpo também po-
dem ser identificadas em 
alguns pacientes. Há ain-
da casos assintomáticos 
ou com a presença de ape-
nas um sintoma.

Tanto a dengue clássi-
ca quanto a grave têm os 
mesmos sintomas nos pri-
meiros dias. A diferencia-
ção ocorre mais frequen-
temente entre o terceiro e 
o sétimo dia, quando a fe-
bre cessa. No caso da den-
gue hemorrágica, aparece-
rão alguns sinais de alerta.

“O início dos sintomas 
é parecido. A partir do ter-
ceiro dia, a maioria dos 
pacientes tem uma melho-
ra, com a febre indo em-
bora, mas com a continui-
dade da dor. Só que tem 
uma parcela pequena en-

tre o terceiro e o sétimo 
dia que pode evoluir para 
a dengue hemorrágica”, 
explica a médica de famí-
lia da UBS 2 de Santa Ma-
ria, Fabiana Fonseca.

Nos casos em que a 
doença se agrava, os pa-
cientes podem ter queda 
da pressão arterial, tontu-
ra, dor abdominal, vômito 
contínuo, pontos arroxea-
dos na pele e até sangra-
mentos na gengiva, boca, 
nariz, ouvido, intestino, 
na urina e nas fezes.

A reinfecção de den-
gue é um dos fatores sig-
nificativos para o desen-
volvimento do quadro de 
dengue hemorrágica. “A 
partir da segunda ou ter-
ceira vez, a doença tende 
a ser mais grave. A chan-
ce é maior de evoluir para 
dengue hemorrágica. Por 
isso é importante ter mais 
atenção e cuidados, além, 

claro, da prevenção que 
depende tanto do gover-
no como de nós mesmos”, 
afirma a médica. Os mos-
quitos se reproduzem em 
locais de acúmulos de 
água.

A ingestão de anti-in-

flamatórios também in-
fluencia no agravamento 
por aumentarem o risco 
de hemorragia. Mulheres 
grávidas, crianças e idosos 
também têm mais chances 
de desenvolver complica-
ções.

www.thaisimobiliaria.com.br

1978
DESDE

3031-2200
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Como parte das ações de 
controle da dengue, o GDF 
está acionando seus órgãos 

de fiscalização para identificar e 
multar quem estiver descartando 
materiais volumosos, como mó-
veis velhos e restos de construção 
civil em áreas públicas. “É uma 
ação de conscientização feita em 

regiões com um alto índice de ca-
sos da doença”, explica o diretor 
de Fiscalização de Resíduos da DF 
Legal, Antônio Silva de Lima. Se-
gundo ele, foram mobilizados 80 
agentes para fiscalizar todas as re-
giões do DF. 

Quando encontram resíduos 
em lotes vazios, os agentes da DF 

Legal localizam o dono com a aju-
da do Sistema de Dados do Go-
verno do Distrito Federal (GDF) e 
emitem notificação para que o es-
paço seja limpo em até 15 dias.

O descumprimento acarreta 
multas que variam de R$ 2.799 
até R$ 27.999, dependendo da 
quantidade de entulho. Vale lem-

brar que é obrigação dos proprie-
tários manter os terrenos limpos, 
cercados ou murados, bem como 
construir calçadas ao redor deles.

“Se os resíduos estiverem na 
calçada de uma residência, o res-
ponsável pelo imóvel recebe uma 
notificação para que a área seja 
limpa em cinco dias”, informa An-
tônio.“O morador é orientado a 
fazer o descarte no papa-entulho 
mais próximo de sua casa.” 

Ajude o governo no 
combate à dengue

Encontrou resíduos descarta-
dos em áreas públicas próximas 
à sua casa? Você pode fazer uma 
denúncia pela Ouvidoria do GDF. 
Basta registrar a ocorrência no 
Disque 162 ou pelo site Participa-
DF. Não se esqueça de incluir o 
endereço completo e, se possível, 
anexar fotos do local.

Multa de até R$28 mil aos sujões
Fiscalização está percorrendo todo o DF. Foco no guará será o Polo de Moda e QE 40

Cidade ganha seis papa-lixos
Os contêineres semienterrados estão sendo instalados  
em locais de maior acúmulo de lixo no Guará

Para ajudar na manutenção da 
limpeza das áreas públicas, 
estão sendo instalados seis 

papa-entulhos em quadras onde há 
maior incidência de lixo descarta-
do inadequadamente ou em gran-
des volumes. Os primeiros equipa-
mentos estão sendo montados nas 
QEs 38,  40/Polo de Moda, QI 09, 
QE 02 e Lúcio Costa. 

Os papa-lixos são contêineres 
semienterrados preparados para 
receber resíduos da coleta conven-
cional, ou seja, o que não vai para a 
coleta seletiva. O objetivo do equi-
pamento é facilitar o descarte cor-
reto de resíduos de forma segura 
e limpa. Também é realizado um 
trabalho urbanístico e paisagístico 
em torno dos papa-lixos, criando 
uma nova utilização para as áreas 
que apresentavam acúmulo de re-
síduos dispostos de forma incorre-
ta, transformando esses pequenos 
lixões em espaços de convivência 
apropriados para a população.

“Além de facilitar o acesso à co-
leta, os novos papa-lixos também 

ajudarão a sensibilizar a popula-
ção para a importância de manter 
a limpeza urbana. Mais uma vez, 
pedimos o apoio da população nes-
ta questão tão sensível que é lim-
peza pública no Guará”, destaca o 
administrador regional, Artur No-
gueira.

Para o diretor-presidente do 
SLU, Silvio Vieira, os benefícios 

para a população dos contêineres 
semienterrados são grandes. “Os 
papa-lixos são uma solução mo-
derna e eficiente para o manejo 
dos resíduos urbanos. Eles evitam 
o mau cheiro, a poluição visual e 
a atração de animais indesejados. 
Além disso, contribuem para a pre-
servação do meio ambiente e para 
a qualidade de vida das pessoas”.

Mais papa-lixos este ano
A partir dessa experiência, o Ser-

viço de Limpeza Urbana (SLU) e a 
Administração Regional pretendem 
instalar novos papa-lixos na cidade 
em 2024, em locais sugeridos pela 
comunidade, que pode fazer indi-
cações pelo número 162 ou no site 
www.participa.df.gov.br. 
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FLÁVIO RESENDEPELO PARK SUL * REGIÃO ADMINISTRATIVA DO GUARÁ

Out 
Seguem, sem 
padronização, os 
quiosques de venda 
de móveis e produtos 
correlatos na rua de 
acesso ao Carrefour, 
no Park Sul. Moradores 
reclamam do impacto 
para a imagem do bairro, 
considerado um dos mais 
nobres de Brasília.

In 
O ParkShopping terá, em 
breve, novas operações 
reconhecidas na cena 
gastronômica. Além da 
Barolo Trattoria, já em 
funcionamento no Espaço 
Gourmet, quem chega 
nos próximos meses é a 
Mamma Jamma. Também 
inédita em Brasília, a casa 
italiana, que é sucesso 
absoluto no Rio de Janeiro 
e Salvador, ocupará uma 
grande loja do 1º Piso do 
PKS, corredor da C&A. 

ESPORTE NA MELHOR IDADE

Projeto gratuito para idosos  
no Guará ainda tem vagas abertas
Ação que promove qualidade de vida para idosos oferece atividades funcionais, musculação e 
dança. Interessados podem se inscrever no endereço do projeto, na QE 40 do Guará II, ou pelo site

Promover qualidade de 
vida e integração para 
idosos. Esse é o intui-

to do “Esporte na Melhor 
Idade”, projeto que ofere-
ce exercícios físicos e edu-
cativos de forma gratuita 
no Guará, até junho, e ain-
da tem vagas abertas. Além 
de estarem disponíveis no 
site, as inscrições podem 
ser feitas presencialmente, 
no local do projeto, na QE 
40 do Guará II, de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 18h.

A realização da iniciati-
va, que começou em 22 de 
janeiro, é do Instituto Bra-
sil Sapiens com o apoio da 
Secretaria de Esporte e La-
zer. As atividades incluem 
atividades funcionais, mus-
culação e dança, e contem-
plam pessoas a partir dos 

60 anos de idade. Do to-
tal de 250 vagas, 20 foram 
destinadas exclusivamen-
te para pessoas com defi-
ciência. As aulas são minis-
tradas por profissionais de 
educação física, das 8h às 
18h.

Além de incentivar a 
prática de exercícios físi-
cos, o programa visa esti-
mular a memória e a coor-
denação motora, melhorar 
a saúde mental e motivar a 
autonomia e a socialização. 
Vale destacar que o núme-
ro global de pessoas com 
65 anos ou mais, atualmen-
te em torno de 761 milhões, 
deve chegar a 1,6 bilhão em 
2050, segundo a Organi-
zação das Nações Unidas 
(ONU). Para que essas pes-
soas tenham mais qualida-

de de vida, a atividade fí-
sica é essencial na rotina, 
inclusive para prevenir e 
tratar doenças.

“Realizar projetos es-
portivos na comunidade é 
fundamental e proporcio-
na benefícios abrangentes, 
com resultados significati-
vos. O esporte não só me-
lhora a qualidade de vida 
e promove hábitos saudá-
veis, como também con-
tribui para a prevenção 
de doenças neurológicas, 
transtornos e depressão. O 
aspecto social e emocional 
também é crucial, e promo-
ve a inclusão de idosos em 
um convívio amplo e enri-
quecedor, repleto de trocas 
de experiências”, destaca 
Romulo Cruz, organizador 
do projeto.

FLAVIORESENDE@GMAIL.COM

Temporada de 
liquidação

O CasaPark abriu a 
temporada de descontos com a 
primeira edição do Liquidecora 
2024. Serão 45 dias de 
oportunidades para aproveitar 
os descontos de até 50% em 
mobiliários, eletroeletrônicos, 
planejados e acessórios para 
a casa, pronta entrega, frete 
grátis e formas de pagamento 
vantajosas. Esta edição contará 
com o site www.vitrine.casapark.
com.br, um catálogo digital 
que reúne os produtos em 
promoção e uma linha direta 
para o cliente falar com o lojista. 
Junto com a abertura do período 
promocional, foi inaugurada 
a Mostra Liquidecora com 
ambientes criados por seis 
escritórios de arquitetura e 
design de interiores de Brasília. 
A entrada é gratuita e livre para 
todos os públicos.

Férias no shopping
O ParkShopping está com uma 

programação de férias imperdível. 
Uma das atrações é a lista de gelo, 
que fica disponível ao público até 18 
de fevereiro. A diversão que aplaca 
o calor do verão é para todas as 
idades e está instalada  no 2º Piso, 
próximo ao cinema, funcionando 
de segunda-feira a sábado, das 10h 
às 22h. Aos domingos e feriado de 
carnaval, das 11h às 21h. A pista 
do PKS recebe crianças a partir de 
cinco anos. Pequenos de dois anos 
a quatro anos podem brincar no Iceland car. Os ingressos variam de R$ 55 
a R$ 89,90 para as crianças maiores/adultos e podem ser adquiridos pelo 
App Multi, pelo Sympla ou na bilheteria local. O Iceland Car custa R$ 40 (18 
voltas). A principal atração de férias do PKS é solidária. Crianças de quatro 
a 12 anos pagam R$ 15. A entrada é gratuita para os pequenos de zero a três 
anos, que terão à disposição um espaço dedicado a eles - Área Baby, onde 
podem brincar dois aventureiros, simultaneamente, por 25 minutos. Adulto 
acompanhante de crianças até 3 anos ou com necessidades especiais não 
paga ingresso. O ticket deverá ser adquirido exclusivamente via App Muti. 
Parte do valor arrecadado na atração será destinado ao Projeto Promovida, 
que ampara 220 crianças e adolescentes, de 6 a 14 anos em situação de 
desproteção e risco social, da região de São Sebastião. 
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Troca gratuita de  
lâmpadas ineficientes por LED no Guará
Projeto Energia com Cidadania leva informações sobre economia de energia e contribui na 
redução da conta de luz. Unidades móveis vão percorrer as cidades oferecendo a troca

Na busca por diminuir 
o desperdício e pro-
mover o uso eficiente 

e racional de energia elétri-
ca, moradores em situação 
de vulnerabilidade social do 
Guará e de Taguatinga rece-
bem, até o próximo dia 10 
de fevereiro, o projeto Ener-
gia com Cidadania, uma ini-
ciativa da Neoenergia Brasí-
lia para promover ações de 
eficiência energética em co-
munidades de baixo poder 
aquisitivo do Distrito Fede-
ral. Unidades móveis da dis-
tribuidora vão percorrer as 
duas cidades e trocar apro-
ximadamente 4 mil lâmpa-
das convencionais por mo-
delos LED, além de orientar 
a população sobre como uti-
lizar racionalmente os equi-
pamentos elétricos e, assim, 
economizar energia.

 A ação é voltada aos 
clientes residenciais, que 
podem trocar até cinco lâm-
padas incandescentes ou 
fluorescentes por lâmpadas 
de LED, 40% mais econô-
micas. Para receber o kit de 
lâmpadas novas, os mora-
dores residenciais ou rurais-
-residenciais devem residir 
na comunidade ou estarem 
cadastrados na Tarifa Social 
de Energia Elétrica (TSEE), 
não possuir débitos com a 
concessionária, levar a conta 
de energia junto com a do-
cumentação de identificação 
do titular e até cinco lâmpa-
das incandescentes ou fluo-
rescentes usadas (potência 
igual ou superior a 15W).

 No próximo mês, a pre-
visão é de que o projeto siga 
para o Gama e para Bra-
zlândia. A expectativa é de 

que sejam trocadas mais de 
4 mil lâmpadas nessas duas 
regiões.

 No ano passado, a dis-
tribuidora beneficiou mais 
de 16 mil e trocou mais de 
73 mil lâmpadas. Em 2022, 
o projeto atendeu 20 re-
giões administrativas e tro-
cou mais de 76 mil lâmpadas 
ineficientes, beneficiando 
mais de 18 mil clientes.

Eficiência energética
A empresa informa que 

“acredita na educação como 
principal vetor para a for-
mação de hábitos relaciona-
dos ao uso eficiente e segu-
ro de energia elétrica, assim 
como para o desenvolvimen-
to de uma consciência cida-
dã que pensa na preservação 
ambiental e na economia fa-

miliar”.
 Essas iniciativas fazem 

parte do Programa de Efi-
ciência Energética da Neoe-
nergia, regulado pela Agên-
cia Nacional de Energia 

Elétrica (Aneel). As ações 
são viabilizadas em parce-
ria com as regiões adminis-
trativas e entidades locais, e 
são voltadas aos clientes re-
sidenciais baixa renda.
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TEDxGuará Salon nesta sexta no Park Sul

No dia 26 de janeiro 
começa a jornada do 
TEDxGuará. A inicia-

tiva é um espaço de diálogo 
e uma oportunidade de pen-
sar o futuro da comunidade. 
Uma reunião de ideias inspi-
radoras e discussões relevan-
tes que acontece pela primei-
ra vez no Guará. 

No espírito de ideias que 
valem a pena serem espalha-
das, o TEDx é um programa 
de eventos locais e auto-or-
ganizados que reúnem pes-
soas para compartilhar uma 
experiência semelhante ao 
TED. Em um evento TEDx, 
os vídeos das palestras TED 
e os palestrantes ao vivo se 
unem para gerar uma pro-
funda discussão e conexão. 
Esses eventos locais e in-
dependentes têm a marca 
TEDx, onde x = evento TED 
organizado de forma inde-
pendente. A Conferência 
TED fornece orientação ge-
ral para o programa TEDx, 
mas os eventos TEDx indivi-
duais são independentes. 

O TED é uma organização 
sem fins lucrativos dedicada 
a ideias que valem a pena se-

rem espalhadas, muitas ve-
zes na forma de palestras 
curtas por pensadores e líde-
res. Muitas dessas palestras 
acontecem nas conferências 
TED, eventos TED menores 
e milhares de eventos TEDx 
organizados de forma inde-
pendente em todo o mundo. 
Os vídeos dessas palestras 
são disponibilizados, gratui-
tamente, no site TED.com e 
outras plataformas. As ver-
sões em áudio do TED Talks 
são publicadas no TED Talks 
Daily, disponível em todas 
as plataformas de podcast. 

TEDxGuará 
Organizado pelo jorna-

lista Rafael Souza, do Jornal 
do Guará, e com curadoria 
de Cristiane Pereira, criado-
ra do Hackacity Guará e vi-
ce-presidente do IBRACHI-
CS (Instituto Brasileiro de 
Cidades Humanas, Inteli-
gentes, Criativas e Sustentá-
veis), o TEDxGuará aconte-
cerá em março de 2024. Mas 
antes, para engajar e pre-
parar a comunidade, acon-
tecem os TEDx-Guará Sa-

lon. São reuniões intimistas, 
onde os participantes assis-
tem a palestras já ministra-
-das no TED, em vídeo, e 
conversam sobre as ideias 
apresentadas e como podem 
contribuir para a comuni-

dade. As tradicionais pales-
tras ao vivo acontecem ape-
nas no dia 22 de março, em 
uma noite repleta de novas 
ideias, conversas enriquece-
doras e experiências cultu-
rais. 

Comunidade discute formas inovadoras de vivenciar a cidade em evento preparatório para o TEDxGuará em março

Os encontros do TEDxGuará acontecem no Softown, no Park Sul, região do Guará, um ecossistema 
da cul-tura empreendedora para conectar quem capacita, desenvolve e fomenta negócios com 
o setor produtivo do Distrito Federal. Um espaço compartilhado de negócios e ideias criado por 

Arthur Porto

Softown - SOF SUL 
Quadra 10 conjunto B

26 de janeiro - 19h

por: R$119,90
de: R$179,90

por: R$119,90

Moqueca de surubim

por: R$71,90
de: R$109,90

Filé de frango à parmegiana

por: R$154,90
de: R$219,90

por: R$154,90

Moqueca de surubim com camarão

por: R$29,90
de: R$44,90

por: R$29,90

Executivo de picanha

o Chalé começou o ano
com o pé direito!!
CONFIRA NOSSAS PROMOÇÕES 

PARA O MÊS DE JANEIRO!
*VÁLIDO DE SEGUNDA A SEXTA, DAS 11H00 ÀS 15H00.@chaledatraira (61) 3964-0066



Não deixe água 
parada para a dengue 

não parar você.

Ligue 160 ou 
199 e denuncie.

Aponte a câmera para 
conferir as UBSs com 
atendimento até 22h.

Impeça que a água fi que 
acumulada em garrafas, 

tampas, vasos, pneus, baldes, 
calhas, etc. 

Não junte lixo. Com as chuvas, 
ele se torna o principal criadouro 

do mosquito.

Mantenha as lixeiras 
e caixas-d’água 

tampadas.

Coloque areia nos pratos de água de vasos de plantas.
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Festival do Guará 
começa dia 10
Com as inscrições para artistas encerradas 
nesta sexta, 19 de janeiro, praças já começam 
a se preparar para apresentações

O Festival do Guará é uma 
experiência que busca uma 
forma de valorizar os artis-

tas locais, difundir a cultura fei-
ta na cidade e celebrar o estilo de 
vida do guaraense. São sete even-
tos de praça, todos os sábados a 
partir de 10 de fevereiro, na Pra-
ça das Artes da QE 20, e o último 
na Praça do Arerê na QE 40. Cada 
praça vai receber brinquedos in-
fláveis, brincadeiras, feira de arte-
sanato, foodtrucks e, claro, os ar-
tistas selecionados. 

Os selecionados irão se apre-
sentar no Festival do Guará re-
ceberão cachê de R$ 1.725. O re-
sultado será publicado no site do 
Festival (www.doguara.com.br) 
no dia 27 de janeiro.

O Festival do Guará é uma par-
ceria com a Secretaria de Turis-
mo e Administração Regional do 
Guará, viabilizado com emenda 
parlamentar da deputada Dayse 
Amarilio. A iniciativa nasce para 
valorizar a cultura local, gerar 
renda e oportunidades aos nossos 
artistas e agregar ainda mais a co-
munidade. É uma oportunidade 
de mostrar ao mundo nossos ar-
tistas e a arte feita aqui, enquanto 
acontecem ações culturais comu-
nitárias. É realizar eventos para 
os moradores próximos, enquan-
to registramos todas as apresenta-
ções para mostrar ao mundo o que 
a cidade produz.

O administrador do Guará, Ar-
tur Nogueira, destaca que o even-
to reafirma o compromisso do go-
verno em manter as identidades 
culturais da cidade: “Esses even-
tos desempenham um papel cru-
cial no desenvolvimento econô-
mico do Guará. O nosso trabalho 
é focado não só no cuidado diá-

rio com a cidade, mas na geração 
de emprego e renda. Essa é mais 
uma das iniciativas que reforçam 
o Guará como uma região referên-
cia de lazer e qualidade de vida”, 
afirmou.

“O Guará é uma cidade rica em 
cultura e tradição, com destaque 
para a feira permanente, que reú-
ne tudo em um só lugar, merecen-
do um festival que ressalta e po-
tencializa o turismo cultural. Esse 
evento também é uma excelente 
vitrine para os artistas, além de 
gerar um fluxo na movimentação 
econômica”, pontuou o secretário 
de Turismo, Cristiano Araújo.

Confira o calendário 
do Festival do Guará
Sempre aos sábados, de 14h ás 21h

10 de fevereiro de 2024
Praça das Artes QE 20 Guará I

17 de fevereiro de 2024
Praça da QI 9 Guará I

24 de fevereiro de 2024
Praça da QI 2 GUará I

2 de março de 2024
Praça da QE 38 Guará II

9 de março de 2024
Praça da QELC 4 Lúcio Costa

16 de março de 2024
Praça da QE 28 Guará II

23 de março de 2024
Praça da QE 40 Guará II

A abertura do festival será na Praça da QE 20, a Praça das Artes, que será 
recuperada pela Administração Regional antes do evento 

O Carnaval está chegan-
do e, neste ano, o Polo 
de Moda do Guará será 

palco de um evento especial 
que promete celebrar a di-
versidade e a inclusão. O Blo-
co Carnalobo, o mais antigo 
do Guará, se unirá ao Bloco 
Toda Forma de Amor, coman-
dado pela talentosa cantora 
Dani Machado, para um desfi-
le que tem como tema "Carna-
val Para Todos".

O principal objetivo do Blo-
co Carnalobo este ano é pro-
mover a inclusão de todas as 
formas. A iniciativa visa criar 
um ambiente festivo onde 
pessoas de diferentes origens, 
idades e identidades se sintam 
acolhidas e representadas. 
A parceria com o Bloco Toda 
Forma de Amor, liderado pela 
carismática Dani Machado, 
adiciona ainda mais energia e 
diversidade ao evento.

Além do desfile cheio de 
cores e ritmos, o evento no 
Polo de Moda do Guará tam-
bém contará com ativida-
des voltadas para as crianças 
e suas famílias. Brincadeiras, 

pinturas faciais e músicas in-
fantis garantirão a diversão 
dos pequenos foliões, tornan-
do o Carnaval uma experiên-
cia inesquecível para toda a 
família.

Os blocos saem juntos na 
Praça da Moda no dia 11 de fe-
vereiro e promete ser um es-
petáculo de cores, sons e, aci-
ma de tudo, inclusão. A alegria 
contagiante dos participantes, 
aliada à proposta de promo-
ver um Carnaval para todos, 
transformará o Polo de Moda 
do Guará em um local de ce-
lebração da diversidade e da 
união.

O evento começará às 16h 
com o Carnalobinho, todo fei-
to para as crianças e a par-
tir das 19h é a vez dos adul-
tos. Com shows ao vivo e DJs 
, haverá para as crianças brin-
quedos infláveis e animação 
infantil. A organização é da 
Confraria Diversão e Arte e 
Festival Kombinando, Fábri-
ca eventos e tem os apoios, 
do Sindicato dos Bancários, 
Sinpro DF, Administração Re-
gional e Gerência de Cultura.

Carnaval no Polo de Moda 
dia 11, com Dani Machado
Bloco Carnalobo e Bloco Toda Forma de 
Amor se Unem, no Polo de Moda do Guará 
para celebrar a inclusão e a diversidade
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Habemus 
Conselho de Cultura

A nova equipe do Conselho de Cultura do 
Guará chega com bastante garra e muitos 
desafios, disposta a ocupar seu espaço na 
História.  Desde a reforma do Teatro de Arena, 
até a montagem de uma agenda múltipla, 
passando pela integração com a comunidade 
cultural da Cidade e envolvendo toda a 
comunidade enfim. Na presidência temos o 
Rafael Souza e a Lola, na Vice. Vida longa para 
o Conselho de Cultura.

JOSÉ GURGEL UMAS E OUTRAS

JOEL ALVESGUARÁ VIVO

Unidos contra a dengue   
A comunidade organizada está 

preocupada.  Um mosquito que vive entre 
nós está mobilando   toda a comunidade para 
matá-lo diante do seu poder destrutivo.  O 
Administrador do Guará, Artur Nogueira, 
reuniu vários órgãos da cidade para unir 
forças na luta contra a Dengue. Na mesma 
mesa se reuniram os Comandos regionais da 
PMDF, da Polícia Civil, dos Bombeiros, o SLU, 
a Vigilância Ambiental e várias lideranças 
comunitárias da cidade. Várias ações serão 
desenvolvidas em comum e a conscientização 
de cada morador é importante. Toda ajuda é 
bem-vinda.  

Insanos
Cada dia que passamos 

parece que uma maldição 
paira sobre nossas cabeças, 
começo a sentir que o pou-
co da sanidade que nos resta 
está indo pro espaço.

O que mais me irrita hoje 
é ouvir uma frase muito em 
voga, essa frase cunhada pe-
los donos do poder para ten-
tar nos acalmar : A Economia 
Não Pode Parar ! Como se a 
nossa vida girasse em tor-
no apenas do vil metal, che-
ga a ser um acinte para qual-
quer ser humano, depois de 
uma pandemia que deixou 
um rastro de morte e misé-
ria em um passado não mui-
to remoto.

Vemos um Estado que 
não protege seus cidadãos 
de forma adequada, preocu-
pado apenas com essa poli-
ticalha barata que grassa em 
todo o país.

O que se vê são campa-
nhas políticas estartadas an-
tes do tempo, pois o mais que 
tudo e interessante é salvar-
-se politicamente em detri-

mento do pobre contribuinte 
que os sustenta, numa to-
tal falta de sintonia com uma 
coisa chamada humanidade.

Na verdade o que assisti-
mos é uma verdadeira guerra 
de egos e desatinos mil, pou-
co se importando com o nú-
mero alarmante de desem-
pregados e miseráveis, que 
não têm onde morar, muito 
menos o que comer,é preo-
cupante.

Nessa guerra de egos e de-
satinos mil, pouco se impor-
tam com esses detalhes que 
são jogados na nossa frente 
todos os dias,é cruel ver tan-
to descaso.

Muitos podem achar que 
estou sendo cruel, mas não 
há outro modo de expressar 
a atual realidade, que a cada 
dia passado põe em cheque a 
nossa sanidade.

O país é pobre, com toda 
certeza ficará mais pobre 
ainda, a fome, o desemprego 
passou a fazer parte do nos-
so cotidiano por conta da to-
tal irresponsabilidade e lou-
cura com que essa catástrofe 

vem sendo conduzida pelos 
que comandam a nação, falta 
bom senso em todas as áreas, 
sempre nesse clima imbecil 
de guerra política.

Está na hora de tomar o 
rumo e lutar pela vida, para 
depois aproveitar da tão so-
nhada normalidade.

Toca pra frente!

Sujeira – triste 
paisagem

Parece que a velha discus-
são sobre sujeira e lixo es-
palhados na cidade voltou a 
mesa de debate, parecia que 
o assunto estava resolvido.

Eu e o Caixa Preta, senta-
dos lá no Porcão falávamos 
sobre sujeira aqui no Guará, 
pois agora com a escalada da 
dengue é o tema do momen-
to.

Não dá pra entender mui-
to essas coisas, virou assun-
to do momento nas redes so-
ciais, a coisa soa estranho 
quando ouvimos tantas re-

clamações sobre sujeira, mas 
sempre com atitudes dife-
rentes.

A nossa parte não é só re-
clamar dos nossos gestores, 
que sempre fazem a manja-
da cara de paisagem, detesto 
ter que voltar a certos assun-
tos, alguns são muito cansa-
tivos, desgastantes e muitas 
vezes não vemos providên-
cias serem realmente toma-
das, apenas as velhas descul-
pas esfarrapadas de sempre.

Quando resolvo dar uma 
caminhada pela cidade, sem-
pre me deparo com a sujei-
ra, talvez já esteja tão co-
mum que parece fazer parte 
da paisagem, o que muito de-
sanima.

Mas quando procuramos 
os responsáveis para saber 
de alguma explicação plau-
sível, jogam na nossa cara na 
maior cara de pau, a velha 
desculpa, estamos analisan-
do, já notificamos, mas nada 
de solução para o problema.

A bola da vez é a sujeira 
que toma conta da cidade, 
muito se reclama da sujei-

ra nas ruas, mas não vemos 
as pessoas tentando mantê-
-las em condições de higie-
ne, lembrando sempre como 
é bom ter uma cidade limpa.

O velho Caixa estava re-
clamando de uma coisa que 
recorrente por aqui, todos 
pedem limpeza, cada vez 
mais, porém sujam na mes-
ma proporção.

Não dá pra entender mui-
to essas coisas. Soa estranho 
ouvir tantas reclamações so-
bre sujeira, mas sempre com 
atitudes diferentes.

Aqui no Guará não é di-
ferente, é preciso que essa 
parcela da população enten-
da que cidade limpa não é a 
que mais se limpa, mas aque-
la que depois de limpa, con-
seguimos que ela permaneça, 
como deve ser a nossa cidade 
que tanto amamos.

Acredito que não seja tão 
difícil assim, mas com boa 
vontade conseguiremos, por 
isso, antes de reclamar faça-
mos um exame de consciên-
cia: será que estamos fazen-
do a nossa parte?

O desafio de  
limpar o matão                                                                                       

É sempre assim, as equipes da 
Administração Regional do Guará e da 
Novacap estão nas ruas, mas o trabalho 
é enorme. A gente já escuta o barulho da 
roçagem com aquelas “vespas”. Quando chove 
bate e vem aquele sol forte, a vegetação logo 
vai ocupando os espaços. Aqui na QE 24-26 
no Guará II não é diferente e mesmo com as 
máquinas nas ruas, logo o matão cresce de 
novo. O trabalho é constante neste período do 
ano.   
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Rafael Souza e Lola 
assumem o Conselho  
de Cultura do Guará

A nova gestão do Conse-
lho de Cultura realizou 
sua primeira reunião or-

dinário na terça, 23 de janeiro, 
na Casa da Cultura do Guará. 
Os novos conselheiros, eleitos 
para os próximos 3 anos, elege-
ram o jornalista e ex-gerente de 
cultura do Guará, Rafael Souza, 
para ocupar a presidência, e Lí-
gia Vanessa, a Lola, para a vice-
-presidência do colegiado. 

Nos últimos anos, sobre a 
batuta do maestro Rênio Quin-
tas, o Conselho de Cultura do 
Guará teve muita relevância, 
principalmente na luta para a 
retirada do Teatro de Arena do 
Guará da PPP do Cave. Fora 
da privatização, o desafio ago-
ra é recuperar os espaços pú-
blicos da cultura guaraense. “É 
preciso ter espaços adequados 
para que a arte possa ser ensi-
nada, desenvolvida e consumi-
da. Uma cidade sem um teatro, 
sem uma área de arte-educa-
ção e sem um espaço para gran-
des eventos é uma cidade que 
impede seus moradores de vi-

venciá-la plenamente”, explica 
o novo presidente. A meta do 
Conselho é garantir que a Casa 
da Cultura e o Teatro de Arena 
sejam reformados este ano, in-
cluindo melhorias na acessibi-
lidade do local. “É preciso tam-
bém garantir uma agenda rica 
e democrática para estes espa-
ços. Que o Teatro de Arena, o 
auditório da Administração, 
a Casa da Cultura, as praças e 
parques do Guará estejam sem-
pre repletos de arte”, completa 
Rafael. 

A articulação da Adminis-
tração Regional do Guará, atra-
vés do administrador Artur No-
gueira e do gerente de cultura 
Julimar dos Santos, já garantiu 
R$ 800 mil no orçamento des-
te ano para a reforma do Tea-
tro de Arena. Agora, é preciso 
captar recursos para que a Casa 
da Cultura seja também refor-
mada e receba cursos e oficinas 
gratuitas para a comunidade, 
além de garantir uma progra-
mação permanente de apresen-
tações de artistas locais. 

Nova gestão está focada na recuperação 
dos espaços culturais e na capilaridade 
dos eventos na cidade

Rua de Lazer só 
dia 25 de fevereiro
Evento tem crescido e deve atrair mais de duas mil 
pessoas no trecho entre a 4ª DP e o Edifício Consei 

Devido à previsão de fortes 
chuvas para este domin-
go , a Rua de Lazer do Gua-

rá está cancelada. Na manhã desta 
sexta-feira (26 de janeiro), o Insti-
tuto Nacional de Meteorologia (In-
met) emitiu alerta para chuvas in-
tensas no Distrito Federal neste fim 
de semana. “A medida visa garan-
tir a segurança de todos”, destaca o 
administrador regional”, Artur No-
gueira.

No dia 25 de feveiro voltam as 
edições mensais, sempre no último 
domingo do mês. Apresentações 
culturais, brinquedos infláveis, ex-
posição de artesanato e muitas op-
ções gastronômicas estão entre as 
atrações da Rua de Lazer, que ocor-
re das 6h às 16h. Nascido como 
Rota 156, uma iniciativa de produ-
tores e jornalistas locais, o fecha-
mento da Avenida Central do Guará 
II tornou-se programa de Estado e 
consolidou-se, inspirando até uma 

nova legislação. 
A Rua de Lazer do Guará tem 

o apoio de diversos órgãos do Go-
verno do Distrito Federal (GDF),  
como Companhia de Saneamen-
to Ambiental do Distrito Federal 
(Caesb), Detran, Polícia Militar e 
Corpo de Bombeiros Militar/DF, 
entre outros. Nesta edição, o foco 
será voltado para o entretenimento 
das crianças, devido ao período de 
férias escolares. 

“O diferencial da Rua de Lazer 
do Guará é que o evento conta com 
uma comissão organizadora per-
manente. O grupo é formado por 
inclui líderes comunitários, espor-
tistas e produtores culturais da ci-
dade. Esse trabalho integrado com 
a comunidade é uma determina-
ção do governador Ibaneis Rocha e 
contribui para que cada vez o Guará 
seja referência em lazer e qualida-
de de vida”, destaca o administra-
dor regional, Artur Nogueira.



Resid. Cláudio Cohen

4 Qtos - 127 a 130 m²

Até 3 vagas de garagem

Cob. linear 
256 a 258 m²
3 vagas de garagem

QI 33

Entrega Nov/23

 Gente, esse é o Guará. O bairro 
que é perto do Plano, de Águas Claras, 
Taguatinga e oferece uma vida tranquila 
e familiar. É aqui que a PaulOOctavio 
acabou de construir esse magnífico  
4 quartos. Se você quer uma vida 
tranquila e confortável, esse é o lugar. 

Leninha Camargo
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